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EDITORIAL 

«E os poetas são a memória do povo». 
Assim terminava a poetisa Natália Cor­

reia a sua intervenção na Sessão Solene 
de Encerramento das Comemorações do 
XV Ani\•ersário do 25 de Abril. 

Talvez por isso recebeu este ano a 
A25A abundantes provas de que os poe­
tas não esqueceram o 25 de Abril e tudo 
o que de sonho e de esperança ele trouxe 
para o Povo Português. 

Neste número d'«O Referencial» é da­
do particular relevo a esta colaboração 
poética, a par de outros não menos va­
liosos textos de apoiantes da A25A. 

Aproveita-se esta oportunidade para 
mais uma vez apelar à colaboração dos 
nossos associados: desde que minima­
mente se integrem nos fins estatutários 
da Associação e tenham uma extensão 
compatível com as limitadas dimensões 
do nosso boletim, teremos o máximo pra­
zer em publicar tais trabalhos. 

No que concerne às acli\'idades da As­
sociação, necessariamente reduzidas pe­
lo período estival, vão brevemente 
reanimar-se com a continuação da As­
sembleia Geral interrompida em 22 de 
Junho, para discussão, na especialidade, 
das alterações aos Estatutos e Regula­
mento Interno. 

Há quem manifeste a opinião que as di­
ficuldades encontradas _para realizar a 
AG, resultaram do desacordo existente 
na massa associativa em relação a algu­
mas propostas de alteração, em particu­
lar, a possibilidade de todos os apoiantes 
que o dese.j,em, poderem vir a ser sócios 
efecth·os. E certo que há quem não con­
corde com esta abertura, embora seja 
mais provável que as dificuldades de rea­
lização da AG tenham origem no desin• 
teresse que afecta muitos dos nossos 
sócios. 

Há quem pelo contrário def'enda que 
só a participação de todos, militares e ci­
vis, em pé de igualdade, nas actividades 
da AlSA, poderá garantir a própria exis­
tência futura da Associação, uma vez que 

(Comíni,a napúg. 10) 

NOITE DE CHUVA 

Sabcr é melhor do q11e casa e terra escreveu um poela chinês da Dinastia 
T"ang .. E imediatamente a gente vê o Saber- com maiúscula agora porque 
se tornou uma personagem -, vêmo-la à mesa do poeta, a comer com ele 
arroz e rebentos de bambu, e os dois a divagarem ao claro da lua e a trepa­
rem as montanhas. 

Algum velho, o Saber? Quem disse que era velho? Tão-pouco o poeta 
que o hospedou, o sentou no lugar de honra, lhe concedeu primazia e predi­
lecção. Jovens, ambos, haviam-se encontrado à borda de um abismo, 
reconheceram-se nos olhos escuros do poço, abraçaram-se, nunca mais se 
perderam. 

Vem isto a propósito de quê? Talvez sem nenhum propósito. Que, enfim, 
ler poetas chineses é como ouvir a chuva no silêncio da noi1e, a chuva a 
cantar, a chorar sobre a terra, e a amá-la, a fecundá-la. É como se esses 
fenómenos cósmicos nos impusessem uma meditaçã_o. Poetas chineses. a 
sua musa maior, ainda hoje, a Natureza. Segundo eles, o ponto onde princi­
pia e se perpetua o Saber: a Natureza. Mas qual saber? Aquele de que nos 
fala o da Dinastia T'ang e que fica para além dos tesouros e dos teres, para 
além do mundo, para além da mane? Não era deceno por acaso que na China 
Clássica se dava aos sábios o título de imortais. E no pensamento ocidental, 
o gozo da eternidade jamais foi galardão senão dos justos. 

Muitas espécies de saber. contudo, e nos dias que correm mais que nun­
ca. Mesmo assim, os homens infelizes. Porque confusos? Reza um ditado 
popular que «quem não sabe é como quem não vê". Será que andamos todos 
cegos? 

Por momentos parou de chover. Tão fundo o silêncio que quase escuta­
mos o sangue nos pulsos. Espantamos então as sombras com a nossa pró­
pria voz: Estas considerações a que propósilo aqui? A despropósito 
provavelmente. Há. porém, a poesia. Há a palavra, há a promessa, e há 
o desespero da humanidade. 

Chove mais. Choverá esta noite bastante para saciar a terra seca ou ape­
nas para lhe apagar uma pequena sede? 

No Uvro da Sabedoria, Salomão. ele também poeta. traduz o saber por 
Justiça, Salomão, pelas leis dos direitos humanos que «valem mais que mil 
peças de ouro». E o maior profeta do Antigo Testamento, Isaías. apoma co­
mo causa da ruína do seu povo a falia de saber. ou seja. a injustiça social. 
Tal qual o poeta chinês do século nono, mas mil anos antes, Isaías lá em 
Jerusalém, o seu clamor: Ai de 1·ós que ajumais casas e mais casas! .. 

Maria Ondina Braga 
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O REFERENCIAL 

ASSEMBLEIA GERAL 

Após duas tcntalivas goradas. conseguimos a realização da Assembleia Geral ordiná• 
ria de 1989. em 22/6/89. com a presença de 202 sócios eíectivos. 

essa AG. onde mais uma vez ficou patente a necessidade que a nossa A25A tem cm 
que os seus associados se disponham e dctenninem a assumi-la e a vitali7.arcm-na. 
!Ornaram-se as seguintes decisões: 

1. Aprovação da acta da reunião da AG anterior. 

2. Ratificação da admissão de 13 sócios efcc1ivos e de 97 apoian1cs. 

3. Aprovação do relatório anual da Direcção, referente a 1988, e do respcctivo parecer 
do Conselho Fiscal. 

4. Aprovação da proposta de aumento de quotas. para o valor de 300$00 mensais, desde 
Julho de 1989 (de referir que a Direcção propusera o valor de 250$00). 

5. Aprovação. na generalidade. da proposia de alteração de Esiatutos e Regulamento 
Interno que fora apresentada para discussão (publicada no n. 0 14 de •O Referencial•). 

6. Adiamento da AG. para data a marcar pelo Presidente da Mesa (em Outubro). para 
a discussão. na especialidade. da referida proposta de alteração de Estatutos e Regu­
lamento Interno. 

ASSEMBLEIA GERAL 
MARCADA PARA 12 DE OUTUBRO DE 1989, 

ÀS 20.00 HORAS 
NO ESPAÇO «CESL», 

RUA ALMIRANTE BARROSO, N. 0 3 
(À ESTEFÂNIA) LISBOA. 

O XV ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 
NO NORTE 

A Delegação do Norte da A25A. no âmbito das comemorações do XV Aniversário 
do 25 de Abril, recebeu convites para participação em diversas actividades promovidas 
por várias entidades. de entre as quais destacamos as Associações de Trabalhadores/Es· 
tudantesda E. S. Amónio Sérgio de V. N. de Gaia e da E. S. Oliveira Martins do Porto, 
a Comissão Promotora do 25 de Abril de Guimarães, as Cooperativas •A Filantrópica• 
da Póvoa do Varzim e •Árvore,. do Pono. um Grupo de Democratas de Penafiel. asJun• 
tas de Freguesia de Custóias e de Rio Timo e o Sindicato dos Professores de Chaves. 

Apoiou ainda as comemorações populares que se realizaram no Porto cm 24 e 25 de 
Abril, assim como o tradicional jantar em Guimarães dos oficiais do QP da Região Mili­
tar do Norte. 

Em colaboração com a Cooperativa Árvore organizou um leilão de arte que teve lugar 
nos dias 10 e 11 de Maio, nos salões de exposição desta Cooperativa, cujos resultados 
se destinam aos fundos para a Sede. De destacar o significativo número de artistas que 
aderiram a esta iniciativa. quer oferecendo as suas obras. quer cedendo uma parte do 
valor da transacção, o que leva a considerar um êxito esta iniciativa da Delegação do Norte. 

GRAVURA DA CONTRACAPA: JOÃO LUfS 
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AS LACUNAS 

DO 11 DE MARÇO 
«Em Tancos havia, entretanto, forte agita• 
ção emre os soldados recrutas e alguns sar• 
gentos. perturbados pelas notícias que a 
rádio vinha difundindo.• 
•··· sendo graças a este último, que fez 
freme a três sargentos que vêm prender Spí ­
nola, que o grupo consegue fugir.• 

Ao ler as passagens acima citadas, a pro­
pósito dos acontecimentos do 11 de Março 
de 1975. confesso a salutar manifestação de 
uma pequena fraqueza irónica: um largo 
sorriso, e o comentário interiorizado de co­
mo as pessoas às vezes se enganam por não 
olharem à sua volta com um pouco mais de 
profundidade. 

Não o farão por mal, provavelmente! 
Mas fazem-no, sobretudo quando das coi­
sas da his1ória têm a noção limita1iva das 
élites para quem escrevem, olhando o seu 
movimento constante para a freme como se 
a vida dos povos, na era da 1ccnologia de 
ponta, pudesse ser explicada com a mes­
ma fantasia e ligeireza da his1ória dos deu­
ses e heróis da antiga Grécia. E hoje, se 
reflectirmos desapaixonadamente sobre a 
complexidade das tarefas que a cada mo­
mento são exigidas ao homem moderno. in­
lérpretes assumidos da sua condição 
humana, seja ele o mais responsável ou o 
menos credenciado. impõe-se, mais do que 
nunéa, ao jornalista, ao escri1or, ao analis­
ta, procurar também no meio e na base da 
pirâmide social as razões de tal ou tal in­
compreensão. Assim o julgamos, pelo 
menos .. 

Logicamente o mesmo raciocínio tem que 
ser válido para uma avaliação mais acena­
da da atitude dos militares no 25 de Abril 
e nos escolhos que atravancaram o seu ca­
minho. Quero crer que o termo militar se 
aplica a oficiais, sargentos e praças. 

No tempo da outra senhora, isto é, du• 
rante a ditadura e em tempos mais recua­
dos. flutuava com todo o à vontade no seio 
da instituição a rídicula expressão de que 
•os sargentos não pensam.• «Para pensar 
e decidir (bem e mal) cá eslão no topo do 
mando os de1emores oficiais da sabedoria•. 
Claro que a verdade não era essa! Expres­
sava. con1udo, a tal maneira elitista de jul­
gar a capacidade dos homens, neste caso 
de mili1ares. 

Por eslranho que pareça é des1c modo que 
os analistas do 11 de Março ainda hoje r a ­
ciocinam. Não escondem que h á  lacunas 
nas suas certezas. mas, à falta de melhor, 
inveniam morticínios e o diabo a sete para 
fazerem acreditar o seu produ10. E, no en­
tan10, as explicações lógicas, para preen­
cher os espaços vazios da matéria que 

notoriamente desconhecem, são bem capa­
zes de não serem assim 1ão difíceis de en­
contrar. EscutcmOS alguma coisa sobre esse 
raro acontecimento da boca de quem o vi­
veu com alguma intensidade. 

•A Comissão Nacional dos Sargentos dos 
Três Ramos das F.A.s conslitufra-se com 
o objectivo, ente outros, de ajudar à defe ­
sa dos ditames expressos na leira e no es­
pírito do Programa. Três sargentos de cada 
Ramo, em permanente ligação com as es­
truturas organizadas dos seus represenia­
dos, davam-lhe corpo. Tinham um esta1uro 
devidamente sancionado ao mais alio nível; 
estavam minimamente preparados para in­
tervir em qualquer circunstância, quer po­
lítica quer dos seus interesses de classe, 
quer militar ligada à revolução. Desde a sua 
constituição em comissão nacional os sar­
gentos tinham assentado a sua maneira dis­
creta de actuar na seguinte ideia cen1ral: já 
que para as éfües os sargentos não conta­
vam pois então iríam pensar, organizar, 
montar o seu próprio esquema defensivo. 

Como membro da Comissão Nacional, 
virado para as questões da política nacio­
nal e geral, cabia-me em sorte estar ao cor ­
reme de todos os assuntos que dissessem 
respeito à marcha da Revolução. Uns quin­
ze dias antes da tentativa falhada contra o 
25 de Abril os rumores do que se ia passar 
começaram a cair sobre mim. Os corres­
ponden1es estrangeiros não falavam de ou­
tra coisa mal encharcavam o bucho com 
whisky e outros transportes de euforia (no­
ticiosa) nos bares dos ho1éis de meia­
-Lisboa ... 

Na sexta-feira amerior ao 11 de Março, 
a meio da tarde, convenço-me de que a ten ­
tativa de golpe terá lugar nos próximos 
dias, dois ou três. De comum acordo, os 
três representantes da Armada assentam 
nessa presunção e decidem propor à Comis­
são dos Três Ramos que ponha o ESQUE­
MA EM CIMA. - Era esta a expressão 
utilizada quando achávamos necessário to­
mar as nossas posições ... 

Por volta das dezoito horas dessa mes­
ma sexta-feira passo a palavra de ordem a 
um dos sargentos do exército com a incum­
bência de, por sua vez. a fazer chegar aos 
sargentos da FAP. Sei mais tarde, depois 
de sustida a tentativa de golpe, que nesse 
fim de semana os sargentos afcctos ao Mo­
vimento foram postos de sobreaviso um 
pouco por todo o País, com uma única e x ­
cepção importante: a unidade d e  Tancos. 

Tancos tinha entrado em prevenção rigo­
rosa: portões fechados; ninguém entrava ou 
saía; apenas uma linha telefónica funciona­
va, obviameme sob controlo dos adversá-

rios do 25 de Abril. Mesmo assim não vi­
rámos costas à dificuldade: enviámos um 
emissário especial que, embora só conse­
guindo contactar um dos sargentos da uni­
dade já depois do início das hos1ilidades. 
mandou para dentro a posição e a orienta­
ção da Comissão Nacional. É por esta ra­
zão que os três sargentos avançam para o 
helicóptero e só são travados pelo temero­
so helicanhão. Digam o que disserem, a sua 
acção não foi em resuhado de qualquer per­
turbação pelas notícias que a rádio vinha 
difundindo, mas friamen1e decidida. 

No dia 11 de Março, a Comissão Nacio­
nal de Sargentos foi à reunião habitual das 
terças-feiras com a Comissão dos Vinte. 
Por volta do meio-dia, cinco minutos an­
tes, creio, ouviu-se nitidamente o barulho 
dos disparos. Enquamo as portas dos gabi· 
netes rangiam e os oficiais se interrogavam, 
n6s, os sargentos, zarpámos para os nos­
sos postos. Ao abandonar a Cova da Mou­
ra estávamos inquietos, sem dúvida! 
Contudo, consolava-nos a ideia de termos 
acertado nas previsões. Restava-nos a es­
perança de que as medidas defensivas por 
nós tomadas fossem suficiememente enge­
nhosas para sus1er os vagidos da sedição 
contra o 25 de Abril e impedir as adesões 
de última hora. É que, todo o tempo que 
lhes ganhássemos, possibilitava ao grosso 
dos defensores de Abril, civis e militares, 
saírem à rua e arrumar a questão definiti­
vamente. 

Não cabe aqui o rol, alínea por alínea, 
das medidas tomadas. O espaço é reduzi­
do e as palavras supérfluas enjoam. Hoje, 
catorze anos depois, é o resullado conse­
guido naquela data que sobrenada na m e ­
mória colectiva dos portugueses. A uns 
beneficiou, e a outros relirou privilégios! 
A controvérsia t natural, mas a saudável, 
a que sobreleva o debate cultural dos fenó­
menos sociais à mesquinhês dos interesses 
de classe anti-populares. 

Quer no 25 de Abril, quer no 11 de Mar­
ço, os sargentos cumpriram com plena 
consci!ncia o seu papel de gente civiliza­
da. Sem honras de espaven10 noticioso1 
Sem figuração à boca de cena1 

Ah, sim! E mui10 bem. acrescente-se, já 
que no grande jogo das 1ransformações so­
ciais a vitória conquista-se noutros lugares. 
Sem dúvida que para o entender o mais im­
ponante é nunca confundir a aparência com 
a realidade. Na maioria dos casos são os 
pensamemos mais simples que tomam com­
preensível a mais intrincada das incom­
preensões. 

VAZA PINHEIRO 
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NOSSO FUTURO: 

A PROBLEMÁTICA MUNDIAL 

Ainda hoje uma percentagem significa­
tiva da opinião pública duvida que um sem 
número de factores políticos, económicos, 
sociais e culturais que ocorrem (ou estão 
em vias de ocorrer) em qualquer ponto de 
Portugal podem ser devidos à problemáti­
ca mundial. Sabe-se, é certo, que há Bru­
xelas e a CEE, a NATO e o acordo de 
pescas com a Espanha, a pressão asiálica 
no mercado têxtil, as exportações para os 
países da OCDE, a pluri-influência dos 
EUA. Uma revolução silenciosa vai 1oman­
do conta do nosso destino e não é explicá­
vel demro dos limites que os analistas 
cos1umam pautar de «modernidade,. ou 
•após-modernidade». Vive-se uma crise e 
uma transição estarrecedoras: progresso 
tecnológico avassalador e desemprego em 
cadeia, apelos incessantes ao humanismo e 
fomes devastadoras; uma luta feroz pelo 
que é típico, folclórico, regionalista, pecu­
liar (um grande apego a todas as formas de 
desenvolvimento endógeno), a par da trans­
n.acionalização e da progressiva interdepen­
dência: entre os valores culturais, a ciência 
e a tecnologia, a organização social, a de­
mografia, a estética, a ecologia, o consu­
midor. a agricultura, a massificação 
urbana, a saúde, o 1urismo, os transportes, 
a energia. 

A futurologia, a prospectiva internacio­
nal, a problemática mundial são ramos da 
investigação que nos ajudam a prever com 
algum rigor o impacto, os instrumentos e 
as situações que envolverão e farão circu­
lar todas as nossas tomadas de decisão, des­
de a actuação na esfera do Governo, e 
instalação de indústrias, às soluções para 
o modelo agrícola, a identidade cultura] dos 
portugueses, etc. 

Vejamos. face à exJX>sição de motivos, 
quais as chaves que abrem as portas à nos­
sa inserção no «sistema Mundo•. 

A TERCEIRA REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL 

Sim. nós pressentimos que algo está a 
mudar para além das antenas parabólicas. 
clubes vídeo e a informatização das empre­
sas. Ora o que aqui se pretende exprimir 
como nova revolução industrial é a expan­
são das aplicações da tecnologia de infor­
mação das sociedades industriais para a 
industrialização. É decisivo prever o pre­
ço, as vantagens e as mudanças que intro­
duzirão as tecnologias de informação 
(combinação da informática e das teleco­
municações) e o uso crescnte da electróni­
ca na indústria e no comércio, a utilização 

da robótica, do dinheiro de plástico, da 
•prodrótica». 

A burótica permitirá a automatização do 
trabalho ao nível dos escritório (ganhos de 
tempo e de trabalho, graças à baixa rápida 
do tratamento informático) alterando a fi­
sionomia das operações de contabilidade, 
facturação, pagamento e gestão de stocks. 

No domínio das telecomunicações 
assistir-se-á à modernização das centrais t e ­
lefónicas, passando-se d a  tecnologia elec­
tromecânica para a tecnologia numérica, o 
que aumenta a eficácia das redes de comu­
nicação; outra alteração importante é a pas­
sagem do cabo com fio de cobre para as 
fibras óptica.s - é a pcrspectiva da trans­
missão de mensagens à velocidade da luz. 
Terceiro factor a ponderar é a utilização de 
satélites especiais de comunicação, o que 
aumentará ainda mais as potencialidades da 
comunicação. 

Quanto à burótica de empresa, as previ­
sões são entusiasmantes mas lentas. As de­
nominadas «redes com valor acrescentado• 
oferecendo serviços ligados ao computador, 
como cartões de crédito, telecompras e mo­
vimentos de contas à distância, os serviços 
electrónicos em linha, etc. sâo no horizon­
te JX)rtuguês ainda etapas longínquas. 

Mas esta 3. • revolução industrial faz-se 
sob o signo da mundialização. E uma re­
volução que dá pelo nome de IBM, Ame­
rican Telephone and Telegraph Company: 
a prodrótica (ou automatização da produ­
ção industrial) significa também concorrên­
cia feroz: General Motors (4 mil robots em 
1987, 14 mil no fim da década), a Volks­
wagen e a Nissan também na perspectiva 
da automatização absoluta. A compra pela 
General Maiors da sociedade EDS (Elec­
tronic Data System) marcou para este co­
losso uma etapa, imporlante na sua 
estratégia interna de desenvolvimento; e ao 
associar-se à empresa japonesa FANUC 
criou a GMF Robótica: foi dado o passo 
para conquistar o mercado mundial da r o ­
bótica para a indústria automóvel ( a  CEE. 
o maior colosso de import-exJX)rt, por di­
vergências entre os estados-membros, é i n ­
capaz de apresentar uma tal agressividade 
no mercado das inovações tecnológicas). 
Será uma etapa decisiva. Na indústria au­
tomóvel, os robots vão permitir a oons1i­
tuição dos ateliers flexíveis. O princípio 
destes ateliers é que os diferentes modelos 
de viatura podem ser montados ao mesmo 
temJX) sem que seja necessário mudar de 
utensílios, o que outrora era impensável. 
E o volume da produção de cada modelo 
pode igualmente ser regulado em função 
das indicações do mercado. 

Em suma, a microelectrónica, a informá­
tica e as telecomunicações anunciam uma 
mundialização acrescida dos mercados. da 
produção e da Investigação-Desenvol­
vimento. As sociedades multinacionais te­
cem alianças e concluem acordos para me­
lhor suportar a concorrência nos domínios 
onde têm posição frágil. É este o mundo 
onde os consumidores vão ter cada vez mais 
dificuldade de se orientar quanto à prove­
niência e até longevidade dos produtos. As 
colas, telefilmes e séries como «Dinastia», 
•Falcoo Crest» ou •Dallas•, vídeos Sony e 
motas Kawasaki podem estar em qualquer 
pane do mundo. Não há espaço ou merca­
do que escape às grandes empresas multi­
nacionais. Tudo já é possível acontecer no 
mundo do consumo graças aos contentores, 
às fábricas que juntam as peças que vêm 
das mais exóticas proveniências, aos sis1e­
mas de dados informáticos. Doravante, os 
produtos das empresas serão resultado de 
um aproveitamento global de forças. Até 
o poder dos sindicatos enfraquece: a inter• 
nacionalização imprevisível joga a desfa• 
vor da contratação. Uma firma electrónica 
jaJX>nesa pode contrair um empréstimo em 
pctrodólares através de um banco europeu. 
É muito provável que a montagem da maio­
ria dos equipamentos de televisão de alta 
fidelidade tenha lugar na Coreia do Sul ou 
em Singapura, enquanto a montagem final 
e sua venda pode fazer-se nos mercados 
opulentas dos EUA e na Europa Ocidental. 

A 3. • revolução industrial levanta pro­
blemas de uma protecção do consumidor à 
escala internacional. 
(dados coligidos em: lmpact: Sóence e1 So­
cieté, N.º 146, 1987, revista da Unesco, 
e JOCU (Organização Internacional das 
Uniões de Consumidores) .. Para que pue­
dam ser oidos los consumidores dei Mun­
do», edição espanhola de Inst. Nac. dei 
Consumo, 1986). 

O MUNDO NO HORIZONTE 
DO ANO 2000 

A Unesco (Organização das Nações Uni­
das para a Educação, a Ciência e a Cultu­
ra) consagra um imJX>nante programa de 
estudos para a reflexão à volta dos proble­
mas mundiais e prospectivos, com vista a 
acompanhar a problemática mundial e a sua 
percepção pelas diversas correntes de pen­
samento. 

Julga-se ter grande actualidade divulgar 
alguns dos resultados das investigações re­
centemente realizadas na comunidade inte­
lectual para apreciar aspectos contundentes 
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da problemática mundial que podem ser 
orientados para a área do consumo e para 
a protagonização nacional do consumidor. 
A Unesco divulgou em Agosto de 1987 os 
resultados de um atelier científico que reu­
nira em Junho diversas personalidades da 
ciência e da cultura (entre elas a eng.• Ma­
ria de Lurdes Pintassilgo). Dados a registar: 

Das respostas provenientes de todas as 
panes do mundo verifica-se existir uma vi­
são relativamente pessimista da problemá­
tica mundial: "ª cri� não aparece mais 
simplesmente como um fenómeno conjun­
tural e restrito, associado a um disfuncio­
namento do sistema económico 
internacional, mas como uma tendência es­
trutural revestindo uma amplitude univer• 
sal e global. A crise golpeia todos os países 
sem excepção: terrorismo, aumento da de­
linquência e da violência, ressurgência de 
racismo, xenofobia; coexistência entre a 
abundância sofisticada (algumas delas são 
suscep(ívcis de consolidar a dependência 
tecnológica, económica e social da grande 
maioria dos povos); enfraquecimemo do 
papel de Estado-nação; constatação doca• 
rácter obsoleto das instituições e estruturas 
políticas assentes na centralização e buro­
cratização excessivas. 

Exige-se uma percepção holística (uma 
análise sistemática da hierarquização e con• 
junção das imerdependências e interacções) 
e reconhece-se que o limiar no novo milf­
nio incita naturalmente a reílectir sobre o 
mundo que se vai legar para o Séc. 21. Os 
entrevistados manifestaram-se a favor da 
substituição de conceitos ambíguos ou ob­
sole1os das perspectivas de desenvolvimen­
to, sublinhando a necessidade de uma 
transfonnação radical dos nossos modos de 
pensar bem assim como o imperativo de 
forjar novos paradigmas acerca das inter­
dependências: convém antecipar cuidado­
samente as implicações das decisões 
humanas. O económico deve ser reinseri­
do no seu terreno cultural. Por exemplo, 
a procura de soluções quanto ao problema 
da dívida externa deverá tomar em consi­
deração as espeficidades sócio-económicas 
e culturais dos países visados. 

Panicipação, identidade cultural e uma 
nova cultura, serão, no entender dos espe• 
cialistas, outros importantes desafios. O que 
passa por as comunidades de base serem in• 
tegradas no processo do desenvolvimento; 
face aos fenómenos de concertação e inter­
nacionalização das indústrias culturais, a 
necessidade de preservar a diversidade cul­
tural; promover o florescimento de uma no­
va cultura fundada sobre o alargamento da 
noção de desenvolvimento, em que se de­
veria afirmar o primado do Homem sobre 
a tecnologia e salvaguardar-se a autentici­
dade de valores; os sistemas educa1ivos 10-
marem em consideração a identidade 
cultural a fim de oriemar as forças sociais 
para a realização dos valores centrados no 
Homem, pois o sistema educativo (que 

desempenha actualmente um papel de re­
produção social ao perpetuar cenos concei­
tos, visões e comporlamentos 
ultrapassados) deveria ser chamado a ser• 
vir de instrumento privilegiado desta trans­
formação dos modos de pensar e de acção. 

Ao rejeitar a ideia de um fatalismo tec­
nológico, os panicipantes no atelier cientí­
fico destacaram que a educação deveria 
favorecer o aparecimento de uma nova éti• 
ca que conduzisse a ciência e a tecnologia 
a privilegiar a satisfação das neccssidas fun­
damentais e o bem-estar da comunidade in­
ternacional. 

Por último, as principais questões que se 
prendem com o futuro do estatuto do con­
sumidor e o protagonismo do cidadão­
-consumidor são as seguintes: 

- Urge afastar a ameaça que reside na 
progressiva intervenção do Estado na ges­
lâo dos assuntos de cada cidadão, e tal i n ­
tervenção encaminha-se para u m
autoritarismo indutor d e  eliminar a pani­
cipação dos cidadãos: 

- Constata-se um enfraquecimento do 
diálogo Estado/Sociedade Civil; 

- O envelhecimento demográfico afec­
ta indistintamente o conjunto dos países i n ­
dustrializados, induz uma procura da 
protecção social acrescida (centros de saú ­
de  e outros serviços sociais, etc.) e um
Estado-Previdência já  cm crise encontrará 
mais dificuldades para assumir tais en­
cargos; 

- Degradação do quadro de vida na u r ­
banização e m  países menos desenvolvidos 
e percepciona-se um declínio de valores tra• 
dicionais, como sejam o espírito comuni­
tário, ambiente familiar, solidariedade, a 
favor de valores materialistas; 

- Necessidade de aumentar a consciên­
cia ecológica para contrariar a massifica­
ção cultural; 

- A invasão da vida quocidiana pela te.e• 
nologia mostra que esta alargou as suas di­
mensões a pontos de se configurar como 
uma verdadeira cultura. Há o perigo de vi­
vermos cada vez mais cercados por abstrac­
ções. Por isso convém estar atento ao 
desenvolvimento acelerado da informação 
e em certa medida a uma dualização desta 
sociedade com um reforço das clivagens so­
ciais. O papel do Estado em vez de previ­
dente será mais de •facilitador,.. 

É esta gama de apreciações que nos leva 
a perguntar que querem fazer as organiza­
ções de consumidores cm Portugal à luz da 
problemática da mundialização e que vão 
fazer cm interdependência, em solidaria:ia­
dc e em análise económico-social a gran­
des questões como estas: 

- urbanização acelerada. com compor-
1amcn10s desviantes, envolvendo consumos 
e atitudes sanitárias, e com acentuada de­
gradação no quadro de vida, antagonismos 
entre zonas rurais e zonas urbanas, ricas e 
pobres - que adequação dos movimentos 
de consumidores. de modo a incentivar o 

cooperativismo da habitação e construção, 
os cuidados com a alimentaÇão racional e 
auto-produção alimentar e a protccção dos 
direitos à saúde e interesses económicos? 

- emrc a estabilização e a progressão, 
a dívida externa será o tema prioritário nos 
países cm vias de desenvolvimento - que 
reflexão e que reivindicação mundial será 
apoiada pelas organizações de consumido­
res do Primeiro Mundo? 

- os equilíbrios ecológicos são indisso­
ciáveis de alterações no comportamento dos 
consumidores - que propostas mobiliza• 
doras de novas atitudes na esfera da pro­
dução e da rentabilização são susceptíveis 
de travar ou erradicar as poluições de dife­
rentes proveniências (crescimento urbano 
anárquico, uso generalizado de produtos 
químicos, ruído, etc.)? 

- a consciência ecológica é a consciên­
cia do consumo opinativo e qualificado • 
-face à massificação cultural, ao lixo 
alimentar, às novas pressões da sedução pu· 

blicitária, qual a resposta organizada e cre­
dível dos consumidores? 

- viveremos cada vez mais numa socie­
dade de infonnação com uma forte com­
ponente cultural das novas tecnologias -
se os valores futuros mais inerentes para a 
acção dos consumidores são a qualidade de 
vida, a harmonização do trabalho, a pro· 
lecção do ambiente, as necessidades bási• 
cas e a fragilidade do modo de vida, que 
vias cslâo a ser abertas para uma melhor 
inserção social e política dos consumido­
res. já que a consignação dos seus direitos 
é reconhecidamente limitativa para as mo­
vimentações sociais? 

MÁRIO BEJA SANTOS 
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Pai, tens uma flor na farda 
nes1e retrato antigo, a preto e branco, 
que guardo no livro de capa azul 
dos selos e das pétalas 
que tu me deste - lembras-te? -
no dia em que eu fiz cinco anos 

que idade tinhas neste retrato 
igual ao que a avó colou 
na úllima folha do álbum, 
como se ali ti\'c�se acabado um tempo 
para começar outro? 

Filho, tu vinhas a caminho 
por uma estrada feita de luz e de espuma 
no dia em que tirei esse retrato 
e eu não sabia se eras pássaro, se eras onda, 
se eras riso, se eras dança. 
Para trás, filho, ficava uma cidade 
doente e triste, um tempo 
de rosas murchas 
na terra já seca dos cameiros, 
um tempo de toalhas esquecidas 
no bafio das arcas, um tempo 
de andar pé ante pé 
no silêncio dos quanos 
sem portas nem janelas 
que só há dentro dos sonhos 

Pai, eu não sei que dia foi este 
que pôs na tua boca um sorriso branco 
e nos teus olhos um brilho de estrelas, 
mas deve ter sido um dia bonito 
com colchas nas varandas 
e gente feliz a encher as ruas 
que pareciam serpentinas 
vistas do céu 
que é o jardim azul 
da alegria das crianças 

Filho, tu chegas1e e eu quis dar-1e 
o nome desse dia, o aroma desse mês, 
a cor dessa alegria, mas linha pressa, 
muita pressa. E tu chegaste e foste 
o sonho dos meus sonhos, a luz 
mais clara que ilwnina as casas 

VIAGEM À FLOR DE UM MÊS 
JOSÊ JORGE U.IRIA 

Em 25 de Abril de J 974 os soldados saíram à rua e mudaram a vida de um povo. Como contar esta história 
a quem nasceu por esses dias? Como explicar o que aconteceu e o muito que em todos nós ficou do que entdo acon­
teceu? Porque ndo uma conversa longa entre um pai e um.filho, usando comofonna de entendimento a mais bela 
das falas de que alguém é capaz: a poesia. 

Acompanhem-me nesta viagem por dentro de um mês que ainda ndo acabou de ser contado, sobretudo a quem 
era pequeno de mais para o poder viver. 

Pai, eu às vezes acordava e via-te 
a vigiar o meu sono, ali tão perto, 
no meio da noite, que todos os medos 
fugiam para muito longe 
como se tivessem asas nos � 
e fogo nas narinas 
iguais às dos dragões a fingir 
que havia nas histórias que tu 
contavas para eu adormecer 
devagar, devagarinho, 
cabeça a poisar na almofada de flores, 
pena ou pétala a beijar o chão 

Filho, ficou-me pouco tempo 
para te sen1ir crescer. 
Tu sabes. Eu sei que sabes. 
Primeiro foste grão de areia. 
depois semente de romã, 
depois pássaro indefeso, 
depois desenho a tinta azul 
no canão de parabéns 
no dia dos meus anos. 
Quando dei por ti 
já acrescentavas à palavra Pai 
tantas palavras lindas e abertas 
que eu safa de casa 
com sílabas esvoaçando 
aos bandos dentro da cabeça 

Pa.i, que mês foi esse que em poucos dias 
se tomou a tua casa e a tua festa, 
a tua cama e a tua música? 
Pegaste em mim ao colo e levaste-me a ver 
esse mês por deniro 
com as suas praças e os seus muros 
com palavras que eu não percebia 
mas que eram do tamanho 
dos meus dois braços abertos 
para agarrar o sol 
ou para me pendurar melhor 
no teu pescoço 

Filho, o venio levou para longe 
o teu papagaio de papel 
e eu corri pelas dunas 
sem conseguir apanhá-lo. 
Tu estavas sentado na areia, 
olhos fixos no mar. Era agos10 
e o verão passava por nós, 
filho, como uma bola de espuma 
esvoaçando sobre as ondas 

Pai. um dia eu quis saber 
se nesse mês de que tu falavas 
havia fadas e duendes, bruxas 
e gigantes e tu respondeste-me 
que sim. que havia, porque um mês assim 
é como um livro mágico 
onde tudo pode acontecer 
e onde a moral da história 
é como um fruto raro 
que se pode partir 
em mil pedaços de luz e sombra 

10 

Filho, havia uma voz sumida 
que vinha do fundo de um poço, 
uma voz cansada e seca, 
uma voz ardida por uma chama 
acesa na garganta que me contava 
a tristeza dos dias 
a solidão das noites 
antes desse mês que chegou 
com abelhas e pássaros, 
com o mel de mil promessas 
escorrendo das asas 

li 

Pai, foi contigo que aprendi 
as palavras mais belas e difíceis, 
as palavras feitas de musgo 
e de lava, de trigo e de chuva. 
Foi contigo que aprendi 
o som da palavra amor 
empurrada pelo vemo 
até ao último esconderijo 
que tem a tempestade 

J.J.L 

12 

Filho, para ser perfeita a viagem 
por dentro deste mês 
só queria ter connosco, 
nesta página iluminada, 
o meu pai que não chegaste 
a conhecer, que não chegou 
a provar o mel e a seiva 
desse dia de flores 
nos canos das espingardas, 
de pétalas 
nas bocas dos canhões 

13 

Pai, os meus amigos pouco sabem 
desse dia, desse mês. 
Não sabem que foi constelação 
e nebulosa. pátio lavado 
pela língua do vento, 
prisão aberta, guerra acabada, 
ninho de andorinha 
num beiral de chuva morna, 
corola de 1erra 
moldada pelos dedos dos soldados 

Como hei-de explicar-lhes, Pai? 

14 

Filho, conta-lhes uma história 
igual a esta que eu estou a contar-te: 
uma história que cresça com a erva 
e embarque com as naus, no regresso 
de todas as áfricas. 
que viaje pelo tempo 
com pequenos pés de argila 
e algodão; uma história 
que tenha uma luz Já dentro 
como uma praia apertada 
num abraço de sol 

15 

Pai, eu tenho a idade desse mês, 
a pressa que esse mês 
tem de dar fruto. Deito 
sobre os joelhos um cartaz 
desses dias que não trago 
na memória, e pergun10: 
com quantas letras 
se escreve ainda a palavra: 
liberdade? 

16 

Filho, poisa•me no ombro 
um pássaro branco 
leve como a ma1éria dos sonhos 
e quer saber onde fica 
a minha casa, onde tenho 
o meu refúgio, que estação 
é esta, chamada outono 
em que ficam cor de cinza 
os olhos das crianças 

17 

Filho, a inflncia é um bicho de conta 
enroscado sobre a terra, a fingir 
que é esfera, a fazer de conta 
que sabe só metade do que sabe. 
Gostava que fosse assim 
a arca dos meus segredos, 
o baú onde guardo as lembranças 
desse mês, o retrato e as cartas, 
o teu primeiro brinquedo 

18 

Pai, estou sentado ao teu colo 
nes1e retrato a cores 
tirado num dia de inverno 
com a maré lá atrás 
a galgar muralhas. 
A minha idade é a das estrelas 
e a das fontes. a das vozes 
perguntadoras 
que querem saber o porquê de tudo, 
a razão profunda dos meses e dos dias. 
Pai, há um pássaro no meu sono 
a perguntar porque estás triste, 
inclinado sobre os retratos 
a ver correr o rio do tempo 

19 

Filho, eu estou triste 
porque a flor da minha farda 
murchou no álbum dos retratos 
e eu não sei de água 
que lhe dê vida 
nem de terra 
que lhe dê sustento 

20 

Pai, eu sei que do outro lado da noite 
há uma estrela iluminada 
que vai direita ao país dos sonhos, 
dos oásis e do brilho das estrelas. 
Nessa estrada não cabem 
nem a tristeza, nem o cansaço. 
Amanhã vou acordar cedo 
e quero que venhas comigo. 
Na primeira curva 
a seguir ao arvoredo, 
depois das casas brancas, 
é que fica o começo da estrada. 
Não te demores. Pai 



SONHEI SER UM PRISIONEIRO 

Se fôsses humano nunca me prendias 
Outras coisas antes tu fazias 
Para bem de todos nós, 
A minha tristeza são as tuas alegrias 
Todos, mas todos, os dias 
Esqueces aqueles que vivem sós. 

Ó ... , Santo Deus'! que coisa é esta 
Tanto banquete, tanta festa 
Tanto mas tanto passear, 
O muito de bom já pouco resta 
Deixam para nós o que não presta 
Estamos a tempo para meditar. 

Às vezes eu gostava de ser 
Só parvo às vezes para não perceber 
Tanta maldade que por aí vai, 
Um dia já tão tarde, ao entardecer 
Será tarde de mais para ver 
A queda que um povo cai. 

O nosso ouro, a nossa prata 
A nossa mão de obra tão barata 
São as peças para vender, 
Temos tantos bairros de lata 
Temos a bela da sáude que nos mata 
Estamos fartos de assim viver. 

Na nossa terra no nosso cllão 
Há os campos de aviação 
Em Beja e nos Açores, 
Em Santa Margarida, outros estão 
Portugal é a nossa Nação 
Vamos correr com esses senllores. 

Eu nã quero ser um prisioneiro 
Nem no meu país estrangeiro 
Aqui estão as multinacionais, 
O nosso povo não é brejeiro 
Foi em outros tempos guerreiro 
Mas quando diz não queremos mais. 

VIDAS 

A LIBERTAÇÃO 

As gaivotas desta terra, 
Já quase não sabem voar, 
Suas asas foram cortadas. 
Porque disseram não à guerra, 
Depois de um povo libertar. 

Data Histórica a conservar, 
Deu fim àquilo que não presta, 
Foram as prisões a despejar. 
Eu vi tanta gente a cantar, 
Pois era dia de festa. 

Tu eras um Capitão, 
Tu eras meu irmão, 
Tu eras o meu povo. 
Tu eras um Oficial Superior, 
Tu eras o acabar a dor, 
Pois tu eras um Abril novo. 

Foi linda aquela madrugada, 
Grândola morena cantada, 
Renovou os sonllos meus. 
Era o fim da amargura, 
Era o cair da ditadura, 
Ouvindo a canção do adeus. 

Era o regressar dos exilados, 
De comboio ou de avião, 
Eram tantos cravos encarnados. 
Era o grito da Liberdade, 
Que os passava de mão, em mão. 

Não nos devemos esquecer mais, 
Das longas noites escuras, 
Tantos filhos, e tantos pais. 
Que gemiam sem ser ouvidos, 
Sacrificados com torturas. 

O REFERENCIAL 

ONDE ESTÁ A LIBERDADE 

Um dia já distante eu acreditei 
Vi tão peno a Liberdade que sonhei 
Para viver em democracia, 
A Liberdade onde está eu não sei 
De correr atrás dela me cansei 
Pode ser que volte um outro dia. 

Eu vi chegar homens exilados 
Eu vi chaimites e cravos encarnados 
Eu vi prender quem nos amordaçou, 
Mas esses nunca foram castigados 
Novamente bem empregados 
Hoje estão presos quem nos libertou. 

Liberdade é 1er trabalho, é ter pão 
Liberdade é não haver servidão 
E ter que comer, vestir, e calçar. 
Liberdade é poder dizer não 
Com o nada que temos na mão 
E todos terem casa para morar. 

Liberdade é ter direito a saúde 
Estou velho trabalhei enquanto pude 
Estou faminto já não posso trabalhar, 
Quando um povo adonnecido se ilude 
A falta de instrução não é ser rude 
Por ser pobre não me quiseram ensinar. 

Acreditem que antes de morrer 
Muito cu gostava de ver 
Fazer bem ao desafio. 
Para ficar com saudades de viver 
Assim estou triste por não ter 
A tão bela liberdade que fugiu. 

Augusto Maria Dias 

POETAS 

EU, que já vivi tanras vidas e nas gotas de orvalhoflágrimas 
resvalaram para o rosto, desaguando nos lábios, 

uboreei a alegria, a emoção e a dor das amarguras. 

Em cada um de nós, há um poeta perdido talvez. que como 
um rio corre. Desliza às vezes nas dobras de um 

qualquer papel. 

TU, que não cn1endcs esta VIDA. prenhe de desejos ocul1os, 
que são fruto de palavras podres, ditas ao acaso, por 

não entenderem que por detrás de cada ser, há um reposteiro 
de dor escondida. 

Dentro do ser de cada um de nós, há um barco às vezes prestes 
a naufragar nos lábios, mas que a tempestade da alma cala. 
Não sei se esuu: palavras são o fim ou o princípo dos meus 
dias, contados minuto a minuto, segundo a se1undo, tentando 

atrasar os ponteiros do relógio do tempo. 

NÓS. que pisamos c.s1a TERRA MÃE, que ll05 foi legada, tentamos 
viver (sobreviver) para o bem I mal dos nossos dias, mas que é 
VIDA!. 

SOBRE A VIDA QUE SEI EU'? 
SOBRE A VERDADE QUE SEI EU'? 

Sabemos sim, de olhar o Mundo com olhos de ver/sentir/descer 
ao fundo do mais pequeno pormenor e vir ao de cimo, mais 

rico para continuar, continuar sempre. 

Contar a dor, a alegria, a beleza das coisas simples da vida, 
porque sem vida não há poema. 

Emma Guerra 
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E OS CAPITÃES ESTÃO TRISTES ••• 

Quem em silêncio desfolha Abril? 
Quem empalideceu o rubor das faces 
dos que na rua cantaram a liberdade? 
Alta traição e os capitães estão tristes .. 

Quem do 25 fez dos sonhos monalhas7 
Quem desarmou as armas dos cravos 
e os decepou sem mais primaveras? 
Alta traição e os capitães estão tristes .. 

Quem cortou as asas dos anjos da manhã? 
Quem apagou dos olhos aquele brilho 
que só têm os amames e os poetas? 
Alta traição e os capitães estão tristes .. 

No 25 de Abril de 1989 

Dórdio Guimarães 

QUINZE ANOS DEPOIS 

Décadas atrás da •grade-... 
Um punhado de heróis te libertou. 
Que belo dia, o da Liberdade!! 
Mas, oh! Suprema ironia! 
Um herói, já agrilhoado; 
O que resta marginalizado, 
Por tanta bonomia! 
Filha da Liberdade, 
Cuidado Democracia, 
Antes que seja tarde .. 
Teu símbolo, cravos vermelhos. 
Mas cuidado, cuidado, eu diria. 
P'ra que não caias de joelhos, 
Em estado de agonia! 

LIBERDADE 

Liberdade, és toda asas 
Eternamente a voar .. 
Liberdade, voa, voa .. 
Não te deixes algemar! 

Por li, já morreram lantos 
Sem te ver realidade .. 
Mas vieste! Vive! Vive! 
Vive sempre, ó Liberdade! 

Por um Ideal. na prisão, 
Cabeça encostada à grade, 
Gritou o meu coração! 
Liberdade! Liberdade? 

25 de Abril de 1989 

Manso Dias Crespo 

Antónia Saraiva do Amaral 

LIBERDADE PARA OTELO 

Fizeste a Revolução, 
Foste um Herói Nacional; 
Agora estás na Prisão 
Deste livre PORTUGAL. 

li 

Derrubaste a opressão, 
E que alegria nos deste; 
Agora estás na Prisão 
Do País que renasceste. 

Ili 

Que bela recordação, 
Dos cravos que nos brindaste; 
Agora estás na Prisão 
Daqueles que libertaste. 

IV 

Foste nobre Capitão, 
Puseste ABRIL a cantar; 
Agora estás na Prisão 
Que não 6 de Salazar. 

V 

Impunes, sem a Prisão, 
Crimes, fugas para o Brasil; 
Tapadas por muita mão 
Da justiça de funil. 

VI 

Uma profunda reflexão, 
É aos Poderes que pertence; 
Pois contigo na Prisão, 
A jus1iça não convence. 

VII 

A lua Libertação, 
Terá de ser para breve; 
At6 pela gratidão 
Que PORTUGAL 1e deve. 

VIII 

Um HOMEM DA LIBERDADE, 
Não pode estar na Prisão; 
É o GRITO DA VONTADE 
DO POVO DESTA NAÇÃO. 

João José Brito Arroja 



10 

NOTÍCIAS BREVES 

Homenagem ao Coronel Carlos Vilhena 

Realizou-se no dia 19 de Agosto uma romagem ao túmulo do Coronel Carlos Vilhena 
no Cemitério d6 Aho de S. João, por altura do 101.º aniversário do seu nascimento. 
A Associação 25 de Abril fez-se representar neste acto pelo sócio Martins Guerreiro, 
que pronunciou algumas palavras de homenagem a este nosso associado falecido em 1988. 

Apoiantes da A25A condecorados nos Açores 

Três apoiantes da Associação 25 de Abril nos Açores foram condecorados pelo Presi­
dente da República durante as cerimónias do Dia de Portugal. O escri!or José Dias de 
Melo e o realizador de televisão José Manuel Martins Rodrigues Medeiros, com a Or­
dem do Infame D. Henrique, e o professor Luciano Mota Vieira com a Ordem de Mérito. 

Exposição de João Luís em Sintra 

O Coronel João Luís Pereira de Castro, nosso associado e fiel colaborador, apresentou 
uma bela exposição subordinada ao tema Sintra, numa galeria daquela vila, no decorrer 
do mês de Agosto. De referir igualmente a sua participação na exposição colectiva reali­
zada na Cooperativa Árvore no Porto, com a colaboração da Delegação do Norte da As• 
sociação 25 de Abril. 

CONVITES RECEBIDOS 

-Associação José Afonso 
Cantigas de Maio, em 27/5/89 

-Pró-Associação Sindical dos Profis.slonais 
da PSP 
Jantar Solidariedade, em 6/6/89 

-Partido Socialista 
Colóquio «O Diálogo das Culturas Euro­
peias•, em 8 -9/6/89 

- PSR 
Comício de candidatura às eleições para o 
Parlamento Europeu, em 9/6/89 

-CDU 
Sessão de candidatura às eleições para o Par ­
lamento Europeu, em 10/6/89 

- Quadrado Azul 
Ex.posição de Desenho de Tiago Manuel, em 
16/6/89 

-Associação Portugal R.D.A 
Sessão comemorativa do XV Aniversário da 
Associação. em 20/6/89 

-Galeria Tempo 
faposiçào de tapeçaria de Graciete Rosa Ro­
sa, em 23/6/89 

-Câmara Municipal do Barreiro 
lnauguraçào doBarrind/89. Exposiçãolrxlus­
trial e Comercial e Festas do Barreiro 89, em 
23/6/89 

- Galeria Arte Capitel 
Exposição retrospectiva em homenagem a t í ­
tulo póstumo d e  Henrique Medina, em 
24/6/89 

- Associação das Inkiativas Populares para 
a Infância do Concelho de Almada 
Festa Convívio, em 24/6/89 

- Teatro da Cornucópia 
Estreia da peça •Ü Público,., em ln/89 

- Conselho Português para a Paz e Coo­
peração 
Coktail-Convívio, em 4n/89 

- CAmara Municipal da Amadora 
Exposição de Artes Plásticas (Encontro com 
a Cultura Caboverdeana). em 6n/89 

-Associação de Amizade Portugal/ /Cabo 
Verde 
Jan1ar de homenagem ao Embaixador, em 
7/7/89 

-Câmara Municipal da Amadora 
Noite caboverdeana, em 8/7/89 

-Comissão Pró-amnistia Otelo e Compa­
nheiros 
Encontro Nocional, em 8/7/89 

-Comissão de Trabalhadores da COVINA 
14.0 aniversário da nacionalização da empre­
sa, em 10/7/89 

- Edições Salamandra e Romeu Francês 
Lançamento do livro «O Caso de Otelo•, em 
13/7/89 

-Câmara Municipal da Amadora 
Colóquio. A Cultura Caboverdeana-, em 
14/7189 

-CIVITAS 
Colóquio «Nos Duzentos anos da Declaração 
dos Direitos do Homem•, em 14-15/7/89 

-CAmara Municipal da Amadora 
Exposição fotográfica sobre a Cultura Cabo­
verdeana, em 16/7/89 

- CASAL -Grupo de Estudos e Solidarie­
dade com a América Latina 
Exposição e entrega de prémios do Concur­
so de Banda Desenhada «Amazónia tem que 
ser•, em I1n189 

- ULI\IEIRO-Llvraria 
Apresentação do Romance •A Morte do Pai• 
de Modesto Navarro, em 20/7189 

-Cooperativa ÁRVORE 
Exposição de Antero de Aida, em 21/7/89 

-CAmara Municipal da Amadora 
Espectáculo musical. em 21/7/89 

O REFERENCIAL 

OFERTAS DIVERSAS 

À A25A 

-Sindicato NacK>nal do Corpo da Guarda 
Prisional 
Oferta de Porta-Chaves 

- Junta; de 1-'�ia da Pontinha 
Ofena de 6 medalhõc!i comemorativos do 25 
de Abril de 1989, 2 pona-chaves comemo111-
1ivos do 25 de Abril de !989 e3galllardetes 
da Junta de Freguesia 

-C&mara Municipal de Alpiarça 
Oferta de I medalha comemorativa dos 75 
aoosdo Concelho 

-C&mara Municipal da Batalha 
Oferta de I medalha comemorativa da Bata­
lha de Aljubarrota de 1385 

-C&mara Municipal de AkM:ff do Sal 
Medalhas comemorativas do 25 de Abril de 
1988/1989 

-C&mara Municipal de Palmela 
Medalhões e crachás comemorativos do 25 de 
Abril de 1989 

-CAmara Municipal de Arruda dos Vinhos 
Placas comcmora1ivas do XIV e XV Aniver­
sários do 25 de Abril 

-CAmara Municipal de Sesimbra 
Oferta de 2 crachás comemorativos do 25 de 
Abril de 1989 

- CAmara Municipal da Amadora 
Arraial popular. em 22-23/7/89 

-ARTDOMUS-Galeria de Arte 
Inauguração da Exposição de pintura de João 
Lufs, em 10/8189 

-Companhia de Teatro de Almada 
Peça de Eugénio O'Neill «Marco Milhões• 

-Comissão organizadora 
Xlll Festa do Avante, em 8 -9-10/9/89 

-S.F.U.A.P. 
24 Horas a Nadar, em 16-7/9/89 

-CGTP-IN 
Forum Nacional •Pelo fim do trabalho infan­
til•, em 20/9/89 

-MURPI 
V Conferência Nacional, em 30/9/89 

EDITORIAL 

(CcntinllfJçdo dn primeiro página) 

o número de sócios tende a estabilizar 
ou até a diminuir, sendo já inferior ao 
número de apoiantes, que continua a 
crescer em bom ritmo. 

Que uns e outros não faltem no dia 
12 de Outubro, pois só do confronto 
dos respe<:tivos argumentos poderá 
nascer o necessário consenso para a 
aprovação dos novos textos, indispen­
sáveis para um funcionamento mais 
eficiente dos orgãos sociais da A25A, 



O REFERENCIAL " 

V AMOS APRENDER BRIDGE! (6) 

turalmcntc, 1 • ou 1 • e nunca::! 4 ou 
2 ♦ . como nmuitas \CZcs vcmo\ aconte­
cer a-, mesas de Jogo. 

Ao longo do anigo anterior dcbruçámo­
-nos i.obrc as respostas às abertura'> crn "1 
cm naipe-. lendo sido analisadas as vozes 
cm que deveriam ser utilizadas a-, mudan­
ças de naipe. Iremos hoje abordar a'i rc\­
postas com apoio do naipe de abertura. 

1 - RESPOSTAS ÀS ABERTURAS 
EM .. J EI\I NAIPE" 

1.2 - APOIO NO NAIPE DE 
ABERTURA 

Começaremos por definir um conceito 
mmto importante e que, não raras vezes. 
é marginalizado. Esse conceito é o se­
guinte: 

Para que um naipe possa ser escolhido 
como trunfo. há que garantir-se a cxiMên­
cia de, pelo menos. 8 cartas desse naipe. 
no conjunto das duas mãos. 

Quando tal acontecer diz-se que existe 
um •FIT• no naipe. 

De posse da noção amerior facilmente 
constataremos que o número de cartas do 
naipe de abertura. necessárias para permi­
tir um apoio. dependerá do naipe em que 
tiver sido efcc1uada essa abertura. ls10 por­
que estamos a desenvolver um sistema cm 
que as aberturas em naipe rico (Copas ou 
Espadas) garamem a existência de. pelo 
menos. 5 cartas. mas quando ícitas cm Ou­
ros apenas garantem um mínimo de 4 car ­
ias e cm Paus podem ser apenas duas. 

Face ao que acabámos de referir pode­
remos dizer que: 

- Para apoio duma abertura em naipe ri­
co são necessárias. pelo menos. 3 cartas 
desse naipe. 

- Para apoiar uma abertura cm Ouros 
são necessárias. pelo menos. 4 cartas de 
Ouros. 

- Para apoiar uma abertura em Paus 
precisamos ter. pelo menos. 6 cartas de 
Paus. 

Só assim garantiremos a existência de um 
•ÍLI• (mínimo de 8 cartas desse naipe no 
conjunto das duas mãos). 

Sempre que lhe aparecer uma mão com 
as características de apoio ao naipe de aber­
tura. deverá considerar a existência dos 
chamados •Pontos de Apoio ... 

Estes não são mais do que uma contagem 
específica dos Pon1os de Dis1ribuição e 
Honra (PDH). a que. na devida al1ura. nos 
referimos. 

1.2.2 - APOIO COM SALTO 
(3 SOBHE 1 )  

Para calcular o valor da  sua •mão• cm Pon- Para dar esta voz terá que possuir uma 
tos de Apoio (PS). deverá: mão. com uma força cm Pontos de Apoio. 

de// ou 12 PS. 

a - Juntar I ponto sempre que possuir 
o Ás. Rei ou Dama do naipe de Exemplo: 
trunfo. 

b - Se tiver. pelo menos, 4 cartas do 
naipe de trunfo, deverá contabilizar: 
3 Pontos para o singlcton (cm vez 
dos 2 Pomos indicado� para a gene­
ralidade da contagem dos PD): 
5 Pontos para a inexistência de car­
tas dum naipe (chicana). cm vez dos 
3 Pontos. 

Adicione mais um Ponto pela existência 
de cada carta de 1runfo para além das no­
ve. no conjumo das duas mãos. 

Para que melhor se perceba este concei­
to de contagem com Pontos de Apoio. va­
mos apresentar um exemplo. 

Suponha que o seu parceiro abriu cm 
.. J Ouro- e você tem na mão o seguinte 
JOgo: 

♦A V 10 
•1 

♦R J0 873 
"'8 5 4 2 

PONTOS DE HONRA (H) - 8 
PONTOS DE DISTRIBUIÇÃO = 1 pela 
existência do nono trunfo. dado o abridor 
ter prome1ido, no mínimo. 4. 
3 pela existência duma carta seca (singlc­
ton) cm Copas. 
1 pela existência do R de ♦ 
TOTAL = 13 PONTOS DE APOIO 

1.2.1 - APOIO SIMPLES (2SOBRE 1) 

É uma voz em que há apoio no naipe de 
abenura ao nível mais baixo possível. 

Exemplo: ABERTURA RESPOSTA 

Este tipo de voz deverá ser utilizada sem­
pre que possuir entre 6 a 10 Pontos de 
Apoio (PS). Aleno que ao apoiar um nai­
pe fraco ao nível de 2, nega automaticamen­
te a existência de 4 cartas de Copas ou de 
Espadas pois, se as 1ivesse. diria. mui10 na-

ABERTURA 1.
com a miio: 
• A5 
• RVl07 
♦ 753 
• 01093 

RESPOSTA J. 
(Tem 12 PS) 

1.2.3 - APOIO COM DUPLO SALTO 
(4 SOBRE 1) 

Deverá utilizar esta voz quando possuir 
uma mão com uma força cm Ponto� de 
Apoio de 13 a 15 (PS). 

É uma vo1 especialmente aplicad:i cm 
rcspo,1as às abenuras em naipe rico ( • 
ou ♦ ) e quando possuir 4 trunfos ou 3 de 
boa qualidade . 

E,_cmplo: 

ABERTURA l ♦ 
com a mão: 

♦ AV862 
.843 
♦ DVJ08 
•1 

RESPOSTA -i♦ 
(Tem 13 PS) 

Ficarão por analisar as respostas cm 
Sem-Trunfo. às aberturas em I em Naipe. 
e que nos propomos fazer no próximo 
Boletim. 

Até ao próximo número 
LUIS GALVÃO 

ÚLTIMA HORA 

A Câmara Municipal de Lisboa, 
na sua sessão de 18 de Setembro, de• 
cidiu ceder à A25A o terreno para a 
sua sede na zona de Sete Rios, por 
um período de 50 anos, renov.tvel, e 
mediante o pagamento de uma ren­
da mensal. 
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